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Um agente só se põe a fazer algo tendo em vista um fim. Dito isto, a fim de desatar a 
primeira atadura, não é raro observarmos, contudo, um estudante perguntar-se "Por que 
estudar a fórmula de Bháskara?" ou congêneres. Respondo. A Revolução Científica 
arrancou ã força todos os porquês de certas ciências especulativas e deixou-nos sob o jugo 
da imposição ditatorial das matemáticas {ens quantum), como na Física e na Química 
atuais. 

Ora, a matemática, ente segundo a quantidade, ê uma ciência média {scientiae 
mediae^). A Dinâmica não dá causa final ã Cinemática, por exemplo. Na Física moderna, 
você aprende o funcionamento e o mecanismo de seus sujeitos, mas não faz ideia dos 
porquês da maioria deles. Assim, as Leis de Newton são aplicáveis ã realidade, mas como 
toda Lei - assim como no Direito, onde há a hermenêutica jurídica - há de se ter um 
operador que as interprete e que retire o vêu que há por trás de certas leis. 

Aristóteles, em sua Filosofia Natural, já havia resolvido isso com o método das 4 
causas: a mais importante delas, aliás, é a Causa Final - esta que se aplicável, faria o 
estudante saber o motivo fundamentado pelo qual a fórmula de Bháskara é importante. 
Ademais, se algo não se dá na Metafísica, como é o caso da ciência moderna, a partir do 
séc. XVI e daí ladeira abaixo, justamente por abandonar a Filosofia Primeira, nem ciência o 
é (pois como algo não consegue se dar enquanto ele mesmo? Se um ente é aquilo que é, 
como não pode dar-se em si mesmo?). No mínimo é um abortivo de ciência, como diz 
Calderón^. 


^ Elucida-nos Carlos A. Casanova em Física e Realidade - Reflexões metafísicas sobre a ciência 
natural, Vide Editorial, 2013, p. 17-18: «Aristóteles aceitou que o objeto da matemática estava 
despojado de matéria sensível, mas apenas em nossa alma, pois não podia existir a não ser 
encarnado nessa matéria. Tinha que ser abstraído pelo intelecto agente. Esta maior imaterialidade e 
abstração da matemática era a causa de suas peculiaridades frente á física. Em ambas as 
disciplinas, na matemática e na física, é possível conhecer verdades antes de conhecer sua causa, 
[...] Em ambos os casos, a admiração é a fonte da investigação, e esta deseja enxergara respectiva 
verdade ã luz de sua causa. Mas na matemática isso é freqüentemente possível, enquanto na física 
as causas ás vezes se conhecem apenas por seus efeitos». 

2 Sobre a Revolução Científica, diz Edward Faser em A Última supertição - uma refutação ao 
neoateísmo p. 138: «a ciência moderna, longe de refutar a metafísica de Aristóteles, foi 
simplesmente definida de tal maneira que não se permitiria que nada que cheirasse a causas finais e 
formais aristotélicas fosse considerado verdadeiramente “científico”. Não houve nenhuma 
“descoberta” aqui; houve apenas estipulação, uma insistência em forçar todo objeto de investigação 
científica a se espremer em uma cama fabricada para ser não-aristotélica e - se necessário - 
simplesmente negar a existência de qualquer coisa que não pudesse ser enfiada nela. Pois as 
categorias do aristotelismo escolástico levavam, na concepção de pensadores como Locke, a um 
perigoso “dogmatismo” em questões religiosas e filosóficas. (Em outras palavras, se aceitarmos 
essas categorias, teremos de admitir que todo o sistema escolástico é mais ou menos racionalmente 
inevitável). E na perspectiva de Bacon, elas nos distraem da única coisa necessária. (Em outras 
palavras, se Aristóteles estiver certo, então vamos acabar passando mais tempo contemplando 
primeiros princípios e o estado das nossas almas e menos tempo inventando novas engenhocas.) 
Embora impliquem com este ou aquele argumento de Aristóteles, Tomás de Aquino e companhia 
aquilo de que os filósofos modernos e seus sucessores realmente não gostam são as conclusões 
.Admita que as causas formais e finais entrem no mundo e você estará aferrado - racionalmente 
aferrado - a Deus, á alma e á lei natural. O projeto secular progressista da Modernidade se torna 
inviável. Assim, é preciso redefinir “razão” de modo que torne essas conclusões impossíveis, ou pelo 
menos severamente enfraquecidas. As categorias metafísicas clássicas, especialmente as 



Esta incoação da ciência tem seu início após a morte de Santo Tomás, 
especialmente com a condenação de suas teses por Étienne Tampier junto ao aristotelismo 
que chegara ao Ocidente impregnado de filosofias árabes, especialmente o averroísmo 
latino encabeçado por, dentre outros, Singer de Brabante. Sucede-se aí uma decadência 
intelectual que culmina mais tarde, séculos depois, com a publicação de Magna Didacta de 
Jean Amos Comenius, que promete “ensinar rapidamente, sem preguiça ou aborrecimento”® 
, e toda a convergência de fatores que minaram pouco a pouco as Sete Artes Liberais do 
Trivium e do Quadrivium. 

Tudo isto serviu de terreno para a Ciência Moderna, cuja degeneração do 
pensamento englobou por um lado o Nominalismo e a negação dos Universais, o Pietismo, 
que rejeitava toda forma de ciência, e por outro o materialismo filosófico e o mecanicismo 
que resultou no desmonte da Física Geral aristotélico-tomista'^ em detrimento da 
matematização das ciências, a começar pela Cosmologia {ens mobile) - conquanto que, por 
seu turno, tenha caducado também certas partes da Física aristotélica, especialmente os 
temas tratados em De caelo et mundo. 

A partir da ciência experimental do século XVI, a Lógica aristotélica, assim como 
acontecera com a Física, começa a ser posta em dúvida. Rompe-se assim a secular lógica 
clássica em detrimento das críticas de nomes como Roger Bacon, René Descartes, dentre 
outros. Assim, o método indutivo-experimental de Francis Bacon tem a pretensão de fazer 
uma ascensão gradual, desde as correlações de baixo grau de generalidade ãs de maior 
nível geral. Mais tarde, ao aplicar o cálculo algébrico á Lógica, Leibniz reduziu o 
conhecimento científico ao conjunto de operações de natureza mecânica a partir de 
notações combinadas artificialmente®. 

O que por si só é nocivo porque ao criá-las, estabelece-se raciocínios 
automatizáveis que têm a pretensão de ter autonomia sobre a cadeia de pensamentos 
lógicos e intuitivos por uma combinação de signos, de modo a criar um alfabeto de 


aristotélicas e tomistas, devem ser completamente banidas da ciência, por decreto. O jogo deve ser 
manipulado de maneira que Aristóteles e Tomás de Aquino não possam sequer entrar em campo; 
então, séculos depois, os sucessores dos primeiros modernos, bastante contentes com o resultado 
da proeza dos predecessores e sem grande interesse em perguntar-se como ela foi alcançada, 
podem fingir que a recusa a sequer jogar o jogo valeu como “vitória”». 

^ Como se massifica o ensino na modernidade? Diminuindo a dificuldade do saber e não 
potencializando o intelecto. Esta é a receita de Igualitarismo que a Revolução Francesa e o Marxismo 
apregoam. Como nem todos são inteligentes, a ponto da Igualdade se dar por si mesma, façamo-los 
mais estultos. É mais fácil, pois, chamar os medianos de intelectuais do que tentar elevar a massa de 
néscios a algum grau de intelecto. É justamente por isso que vemos por aí tantos sujeitos formados 
no Brasil, conquanto desempregados, pois o ensino atual não tem por fim educar, senão distribuir 
socialmente indivíduos "diplomados". E quando esses homens estão empregados, há uma imensa 
dificuldade em fazer uma interpretação básica de textos simples ou há facilidade em cometer erros 
ortográficos que fariam minha tia do Jardim de Infância ruborizar-se. 

Conquanto haja diferenciação entre a Física Tomista e a Física Aristotélica em certos pontos, como 
a da eternidade do mundo, por exemplo, esta última negada pelo Doutor Comum. 

® A ideia motriz de Leibniz é puramente cartesiana. Fundamenta-se em uma ideia de matemática 
universal e a isso dá o nome de Speciosa generalis {Historia de la Filosofia Moderna, Roger Vernaux, 
Editorial Herder, Barcelona, 1977). Speciosa significa álgebra ou "Arte combinatória". No intento, 
Leibniz buscou criar uma "ciência integral" que a princípio reduziria todos os conceitos possíveis em 
conceitos simples, que se combinariam uns com os outros de todas as maneiras possíveis. Para 
tanto, pensava ele, bastaria aplicar-lhes símbolos, assim como se faz numa operação algébrica. A 
esta tarefa deu-se o nome de "característica universal". 



pensamentos artificiais^ e forçosamente simples que impossibilitam o atingimento do real - 
conquanto sirva de impulso à criação de máquinas inteligentes. 

Nada disso porém, chega aos pés da revolução que viria no século XIX. Assim, os 
filósofos ultrapassaram não apenas a investigação dos fenômenos pela lente do ens 
quantum, senão criaram uma nova linguagem simbólica de modo a transformar a Lógica em 
cálculos e estruturas algébricas, apropriando-se daquela como se os números fossem os 
fundamentos do pensamento humano. 

Logo, os enunciados viriam a ser atemporais ã semelhança das proposições 
matemáticas - o que contraria a Lógica clássica, pois “Uma enunciação simpies pode ser 
formada a partir de um nome e de um verbo [isto é, temporal], mas sem eies não pode ser 
formada” {Comentário de Santo Tomás ao Sobre a Interpretação de Aristóteles, cap. 3, p. 
43). Ademais: “o verbo é o que não apenas transmite um significado particular, como 
também possui uma referência temporal” (Aristóteles, Órganon, 16b5-25, p. 87.) Ou ainda: 
“Ora, o verbo é o que significa com o tempo, cuja parte separada não significa nada, e é 
sempre um sinal dessas coisas que são ditas de outras”. {Comentário de Santo Tomás ao 
Sobre a Interpretação de Aristóteles, cap. 3, p. 79). 

Atribui-se a George Boole, um dos pais da computação, a criação mais propriamente 
dita da lógica-matemática em sua obra Mathematical Analysis of Logic, being an essay 
towards a calculus of deductive reasoning, tendo sido publicada a primeira edição em 1847 
em Cambridge^, onde a lógica foi reduzida a simples cálculo de signos algébricos, nada 
obstante fundamental para o posterior desenho de circuitos de computadores eletrônicos e 
linguagem de programação. 

Nos séculos XIX e XX, o atomismo lógico de Bertrand Russell e a “virada linguística” 
de Wittgenstein darão passos mais firmes e decisivos nesse viés matemático-linguístico da 
Lógica, da Filosofia e da Linguagem, cada qual ã sua maneira, seja acreditando que o papel 
da Filosofia seja basicamente organizar a linguagem, seja incutindo-lhe bases 
epistemológicas. Dá-se a partir daí uma “filosofia analítica”, que mais tarde combinar-se-á 
erroneamente com o tomismo a ponto de surgirem nomes e correntes como “tomismo 
analítico”, “tomismo transcendental”, “Tomismo de Lublin”, “tomismo wittgensteiniano” e 
congêneres, os quais, por evidência, não somos caudatários. 

Lembremo-nos, pois, do que dissera Ehc Voegelin, ainda nos anos 1920: “Se há 
algo característico das ideologias e dos ideólogos é a destruição da linguagem, ora no nível 


® Não é à toa que a lógica computacional, o que equivale dizer que é uma lógica-matemática 
secundum quid, restrinja-se basicamente à programação e à Ciência da Computação de modo lato. A 
nomenclatura “artificial inteiligence" dado a este tipo de resultado não é meramente acidental. 
Tem-se aqui o exemplo de contradição com a Revolução Científica já citada, aquela que atrelava o 
suposto “humanismo” à matematização das ideias. Um exemplo disso foi trocar orações inteiras de 
valor metafísico, isto é, muito superior, por números - o que causa artificialidade à coisa. Como por 
exemplo ao fazer o intercâmbio de: uma oração com premissa verdadeira por yes ou 1 e uma falsa 
por 0 ou not, à sequência de demais algoritmos, quando se programa em C, C++, ou outra linguagem 
artificial como método de programação de softwares ou aplicativos de celulares. Algumas diferenças: 
Linguagem humana: "Se isso é assim, acontece isto"; Linguagem lógica preposicional: Se P—>Q; 
Linguagem à máquina: IF isso, THEN isto, ou 0 e 1, ef ita porro. 

^ Curiosamente há na folha de rosto desta primeira edição um excerto em grego dos Analíticos 
Posteriores de Aristóteles, o qual diz no livro I, cap. XI “Os meios pelos quais os argumentos retóricos 
convencem são precisamente os mesmos, uma vez que utilizam paradigmas (um tipo de raciocínio 
indutivo) ou entimemas, que não um tipo de raciocínio silogístico" (Órganon, Edipro, 3® ed., 2016, p. 
298). 



do jargão intelectual de alto grau de complexidade, ora no nível vulgar”®, esse intercâmbio 
lógico, seja nos números, seja na sofística, irá obscurecer ainda mais a mente do homem 
moderno, apto a cair em discursos totalitários com aparência salvadora®, porque segundo o 
cientista político “se as premissas estão erradas, tudo o que delas se segue também está 
errado, e é por isso que um bom ideólogo precisa impedir que sejam discutidas”, ou seja, 
por falta de lógica pura e simples. Tão artificial quanto os números. 

Tais filosofias eivadas de equívocos não carregam erros somente lógicos. Ao negar 
a metafísica, (que é um “patamar” acima da lógica, pois trabalha com o ente e demais 
objetos da lógica), por exemplo, chega-se de certo modo ã Fenomenologia. Gilles Deleuze, 
por exemplo, em Critique et ciinique et L’íie Déserte disse que Alfred Jerry, o grande dramaturgo 
francês, com sua ‘Patafísica, abrira espaço para a Fenomenologia - um precursor, portanto. 

Com efeito, a ‘Patafísica é “a ciência das soluções imaginárias”, que utiliza o nonsense 
para explicar a existência e o absurdo existencial, e que tem por missão sarcasticamente 
“explicar os campos negligenciados da física e da metafísica”, pois para eles esta ciência 
imaginária significa etimologicamente “o que está acima do que está além da física”. 

Assim, em 1941, criou-se um ‘Coiiegivm Pataphysicvm’ cujos membros, dentre os quais 
Duchamp e Boris Vian, dedicavam tempo á invenção de trocadilhos e a jogos de Oulipo ou a 
escrever romances sem a vogal “e” (a mais usada na língua francesa). Além disso, a ‘Patafísica 
nega o princípio de identidade e rejeita o princípio da não-contradição, aceitando assim mundos 
opostos e ilógicos por puro divertimento e caindo no trivialismo. Dessa negligência lógica e 
metafísica só pode nascer algo como a Fenomenologia, isto é, a redução daquilo que é a 
própria realidade em si mesma por “objetos da consciência” e seus desdobramentos, de modo 
individualizante, para cada indivíduo - o que aliás cai como uma luva a qualquer ficção 
freudiana. 

Para eles, a ‘Patafísica é uma nova compreensão do fenômeno, não como uma aparição 
de HusserI, mas o fenômeno em si mesmo, irônico e ficcionalmente. Lembremo-nos, pois, de 
Heiddeger, que dizia que “a ontologia só é possível como fenomenologia”. Daí que chegam até 
o limite do nonsense, porquanto a ‘Patafísica é a própria fronteira entre ficção e realidade. 
Considerada como “ciência” e se esta se serve como matéria prima á Fenomenologia, a quem 
crê no princípio de não-contradição, o resultado é evidente. 

Já em Boole, contudo, seguido por lógicos posteriores, cometeu o erro de ter 
acabado com as restrições impostas ã lógica aristotélica que afirmava que existia uma 
infinidade de raciocínios válidos e não válidos (princípio de não-contradição, dentre outros). 

Esta é a grande distinção a qual defendemos aqui: a lógica-matemática serve-se ã 
máquina, ã tecnologia, ao hic et nunc, isto é, ao aqui e agora, serve-se mais secundum quid 
ao homem em si porque tem seu fim em outra coisa, na máquina^®; faz-se aí uma descrição 
matematizada da realidade e do sujeito o qual se debruça. 

® Ehc Voegelin, Reflexões autobiográficas, É Realizações, 2008. 

® Lembre-se que Hitier, a princípio, queria salvar a economia alemã do colapso imposto a esta no 
Tratado de Versalhes, que responsabilizou unicamente a Alemanha por todas as perdas e danos 
sofridos pela Tríplice Entente durante a Primeira Guerra Mundial, obrigando-a a pagar uma 
reparação onerosa ã França, ao Reino Unido e ao Império Russo. Exatamente por isso ele veio a se 
tornar Der Führer. 

Neste sentido, é o que defendemos aqui, a lógica-matemática nos moldes que a conhecemos, 
deve-se ser aplicada ã Computação e seus campos: desenvolvimento de softwares e aplicativos, 
Machine Learn, Blockchain, Ciência de Dados, Programação em geral e demais espécies desta 
ciência de modo amplo. Ao homem, contudo, por ser uma criatura orgânica que pensa 
diacronicamente, este tipo de lógica soa como um veneno ao conhecimento da verdade porquanto 
descreve dados da realidade de forma artificial sem dar-lhes causa final. 



Ao passo que a Lógica aristotélico-tomista, de viés mais propriamente orgânico, 
serve-se ao homem de modo simpliciter, ao pensamento diacrônico e temporal, como 
veremos nas três operações do intelecto, este que o acompanha desde a aurora dos 
tempos. 

A descrição do mundo jamais há de ser quantitativa, senão pela essência das 

coisas. 

Tanto o é que aquela pergunta inicial feita pelo estudante hipotético ainda perdura e 
se questiona sempre sobre as causas. A ciência é um conhecimento pelas causas, 
identificar a causa das coisas é ciência, diz o aristotelismo-tomismo, porque a ciência para 
este não se desprende da filosofia como o faz a ciência moderna. Neste sentido, ciência e 
fiiosofia são a mesma coisa. Esta é a utilidade de nossa ciência tomista, ao contrário do que 
diz a atual pseudociência. 

E ao filósofo moderno, que diz que a lógica aristotélica já foi superada e que brada nas 
universidades que se se quebra o princípio de não-contradição chega-se a outros patamares, 
digo que está corretíssimo, pois se você tiver dor de dente, basta decepar sua cabeça. 
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